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Resumo: A população felina no Brasil apresenta crescimento expressivo, aumentando a relevância da vigilância de zoonoses, especialmente da raiva. O presente estudo analisou a ocorrência de raiva em felinos domésticos na região Nordeste entre 2015 e 2025, utilizando dados do Sistema Nacional de Informação em Saúde Animal (MAPA). Foram registrados 21 casos totais, com distribuição irregular e surtos esporádicos, destacando-se o ano de 2021, com 23,8% dos casos. Pernambuco e Bahia concentraram 57,2% das notificações. Observou-se ausência de registros em alguns anos e estados, sugerindo possível subnotificação associada às baixas coberturas vacinais. Apesar da baixa ocorrência, os casos apresentaram persistência temporal, sugerindo comportamento enzoótico relacionado ao transbordamento do ciclo silvestre para o urbano. Conclui-se que o monitoramento contínuo e o fortalecimento da vacinação antirrábica em felinos são fundamentais para a saúde pública.
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Introdução: Nos últimos anos, observa-se crescimento expressivo da população felina no Brasil, que contava com cerca de 24 milhões de animais em 2019 e apresenta taxa anual de crescimento de 6%, evidenciando sua ampla presença nos domicílios (Brasil, 2025). Nesse contexto, o cuidado com a sanidade desses animais, especialmente em relação às zoonoses, torna-se indispensável. Esse aumento, aliado ao comportamento predatório dos felinos, que os expõe ao contato com morcegos e, consequentemente, à transmissão da linhagem silvestre da raiva aos humanos, agrava o cenário sanitário e amplia sua importância no contexto da saúde pública (Fehlner-Gardiner, 2024; Brasil, 2024).
Apesar do crescimento da população felina, a subnotificação de casos de raiva e as baixas coberturas vacinais em comparação aos cães favorecem um cenário de vulnerabilidade e possível aumento silencioso da doença (Brasil, 2024; Marulli, 2023; Fehlner-Gardiner, 2024). Dessa forma, a dificuldade na detecção do vírus reforça a necessidade de estudos que monitorem sua ocorrência em felinos e ampliem a visibilidade epidemiológica da espécie.
Material e métodos: O seguinte trabalho é um estudo epidemiológico do tipo descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa baseado em dados secundários sobre a ocorrência de raiva em felinos domésticos na região Nordeste do país.
Os dados foram obtidos por meio do Painel de Consulta de Dados que faz parte da base de dados do Sistema Nacional de Informação em Saúde Animal disponibilizado no site do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Para o levantamento, foram aplicados filtros específicos, incluindo a seleção da doença (raiva), da espécie (felinos), das unidades federativas da região nordeste e do período de interesse (2015 a 2025). A partir desses critérios, foram extraídas as variáveis analisadas, que são: ano de ocorrência e localização.

Resultados e discussão: Os dados obtidos apresentaram 21 casos totais nos anos de 2015 a 2025. A distribuição dos casos ao longo da década estudada não apresentou linearidade, caracterizando surtos esporádicos. O ano de 2021 foi o mais crítico, concentrando cerca de 23,8% dos casos totais (5 casos). Segundo Marulli (2023), houve aumento significativo da imunização antirrábica em felinos na região Nordeste no período pandêmico (2020 e 2021). Apesar disso, estados como Bahia e Pernambuco apresentaram dados inconsistentes de cobertura vacinal.
Houve ausência de registros nos anos de 2018, 2019 e 2024, indicando possível subnotificação, uma vez que esses anos apresentaram baixas taxas de controle vacinal felino (Marulli, 2023), levando a crer que houve aumento dos casos, embora não existam dados que o comprovem. Além disso, destaca-se a ausência de registros nos estados de Alagoas e Piauí, também indicando inexistência de notificações oficiais.
A concentração em polos específicos, como Pernambuco e Bahia, que juntos somam mais da metade dos casos do Nordeste (57,2%), caracterizados por extensas áreas de transição entre o litoral e o semiárido, pode influenciar esses resultados, uma vez que favorece maior interface entre animais domésticos e a fauna silvestre, aumentando o contato e, consequentemente, a transmissão do agente (Brasil, 2024).

Figura 1: Distribuição espacial e temporal da raiva felina, do período de 2015 à 2025
Fonte: Adaptado de Brasil, 2024




	Nºcasos
	2015
	2016
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	CE
	
	
	
	1
	1
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	3
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	1
	1
	1
	1
	
	1
	1
	6

	MA
	1
	
	
	
	
	
	
	
	1
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	1
	
	
	
	
	
	
	
	1

	PE
	
	
	1
	
	2
	2
	
	1
	6

	RN
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1

	SE
	
	1
	1
	
	
	
	
	
	2

	Total
	2
	2
	3
	2
	5
	2
	1
	3
	21



Apesar de se apresentar como uma doença de baixa ocorrência, a raiva apresentou padrão cíclico e persistência temporal, sugerindo um comportamento de caráter enzoótico em felinos, associado a eventos de spillover do ciclo silvestre para o ciclo urbano. Esse cenário é favorecido pelas mudanças no perfil epidemiológico da doença no Brasil, com maior interação entre morcegos e gatos, associada ao comportamento predatório natural dos felinos, aumentando a exposição ao vírus da raiva. (Fehlner-Gardiner, 2024).

Conclusão: Os achados relatados indicam que, embora a circulação do vírus no ciclo urbano esteja relativamente controlada, ainda que com variações no número de casos entre os estados, é fundamental manter o monitoramento contínuo dos felinos aliado ao fortalecimento da imunização. Considerando a importância do ciclo silvestre como fonte de infecção, especialmente para gatos, são necessários mais estudos para identificação da origem dessas cepas.
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